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Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

As bases epistêmicas da ergologia. A trama dos conceitos ergológicos. O trabalho como 

atividade e seus debates de normas. As dramáticas dos usos do corpo-si. Os saberes em 

aderência e desaderência. Perspectivas para uma ergogestão.  

 
Objetivo 

Percorrer os textos seminais que deram origem à proposta ergológica, assim como as principais 

obras de Yves Schwartz, buscando pela compreensão das teses, das problemáticas e das 

argumentações desenvolvidas, possíveis avanços conceituais para o campo da gestão e dos 

estudos sobre processos decisórios. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-horária 
Horas/aula 

1 As bases epistêmicas da ergologia 8 

2 A trama dos conceitos ergológicos 8 

3 As dramáticas dos usos do corpo-si 8 

4 Os saberes em aderência e desaderência 8 

5 Perspectivas para uma ergogestão 13 

Total 45 
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